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A RAZÃO
Bem fundados eram os m o­

tivos que tinhamos para mos­
trar qual a razão da grita 
anarchica do Fanfulla contra 
os Governos da União e do 
Estado, por motivo da alta 
da farinha de trigo.

Applausos sinceros não nos 
faltaram, quer da parte dos 
bons brasileiros, quer da par­
te san e ordeira da colonia 
italiana.

Ninguém mais do que nós 
admira a excellencia e a bon­
dade do trabalhador italiano, 
acostumado a lavrar a terra 
e a tirar delia todos os pro- 
ductos de que a nossa po­
pulação necessita.

Fizessem os redactores do 
Fanfulla como esses seus a- 
preciados patrícios que, de 
sol a sol, cultivam a terra 
fazendo-a produzir e dest’ar- 
te concorrendo para a pros­
peridade da nação que lhes 
dá a subsistência que a mãe- 
patria não lhes pôde dar, e 
não teriamos agora nós a ne­
cessidade de repellir as suas 
invectú^s e diatribes. 

« N eg u em  ignora o contin­
gente precioso que nos trou- 

*tí a colonia italiana para a

I

nossa prosperidade agricola, 
Sobrios, trabalhadores e ho­
nestos — taes as qualidades 
primaciaes destes excellentes 
trabalhadores.

Mas o que não podemos 
admittir é que os parasitas 
de cidade, como são os re­
dactores do Fanfulla, em vez 
de se accommodarem com as 
,circumstancias, venham, em 
linguagem violenta, explorar 
os operários da Capital pre­
gando a revolução.

Como muito bem disse o 
sr. deputado Veiga Miranda, 
não ha razão para tanta gri­
ta. Venham para o campo 
tirar da terra tudo o que el- 
la pode produzir, e não ha­
verá mais carestia de vida.

Precisamos todos respeitar 
a autoridade constituída. Re­
clamemos, mas dentro dos li­
mites da boa educação e da 
ordem.

As colomas estrangeiras são 
todas para nós dignas da es­
tima e da nossa consideração.

Mas o respeito deve ser 
mútuo.

As colonias estrangeiras de­
vem respeitar as nossas au­
toridades emquanto estiverem 
dentro das nossas fronteiras.

O s n o s s o s  Governantes 
teem o direito e o dever de 
manter intangível o principio 
da autoridade, principalmente 
dentro das nossas fronteiras.

"Dentro destas, disse o G e­
neral Lauro Muller, sim e so­
beranamente, sem satisfações 
a poderes extranhos, nem su­
bordinações a colonias estfcin- 
geiras, que só nos apraz ter 
como hospedes e amigos em­
quanto se não esqueçam de 
dfue som os os donos da casa.”

Vamos terminar, com uma 
pequena explicação:

Som os humildes collabora- 
dores do Município no qual

por diversas vezes com a 
mesma inicial F escrevemos 
alguns artigos que foram ge­
nerosamente acolhidos pela 
redacção.

Não s o m o s  infelizmente 
professor de coisa alguma, 
com»grande pesar nosso, pois 
que muitt) admiramos e pre­
zamos essa benemerita classe 
de servidores da nação.

Vivemos de uma parca ren­
da que nos fornece o nosso 
humilde trabalho.

Somos, porem, brasileiros 
e disso fazemos timbre.

E por sermos brasileiros é 
que pensamos poder agir e 
pensar livremente dentro da 
nossa patria, garantidos pelas 
liberaes leis deste grande paiz.

F .

Sejamos Brasileiros

Extraordinário foi o discurso 
pronunciado na Academia Brasi­
leira, ao ser nella recebido, pelo 
Ür. Lauro Müller.

Nesse discurso o nosso distincto 
patricio revelou-se um verdadeiro 
brasileiro.

A sua monumental oração foi 
um hymno ardente á nossa pa ­
tria, tão espesinhada pelos seus 
proprios filhos.

A carreira publica no Brasil é 
para os homens p u r o M ^ n a  ver­
dadeira escola de sacj^Mos.

. . .  a vida publica i^>Brasil, diz 
o dr. Lauro Müller, ” foi quasi 

sempre a luta entre os que, 
por muito fazer, muito soffre- 
ram dos seus contemporâneos 
e os que, por nada haverem 
feito, adquiriram Ajusto titulo 
para empregar o seu tempo e 
saber na critica de alheias obras. 
Se, em commum, percorrêsse­
mos a nossa vida passada, te- 
riaftftP aqui de recordar nomes 
dignos da benemerencia publica, 
que só vivem na memória dos 
eruditos, e haviamos de verifi­
car que, exceptuadas as de al­
guns militares e homens de le­
tras, as estatuas existentes no 
Brasil nãó teem rfb seu pedes- 
tal pedras que excedam o nu» 
mero daquellas que dos seus 
coevos receberam os varões que 
ejlas consagram."

sempre, porem, o povo foi*

mal norteado nas suas impressões. 
Rio Branco *é um exemplo, mas 

' 'N ão  que elle houvesse esca­
pado, em absoluto, á critica, 
que é o mais salutar d<fs colla 
boradores, como representante 
do meio e do ambiente sujeito 
á acção de uma grande vonta­
de, nem mesmo porque lhe ti­
vessem faltado aggressões á obra 
e A personalidade; mas sfcn pela 
constancia, sem precedentes, do 
affecto que pessoalmente mere­
ceu do seu povo e pela con­
fiança com que a nação inteira 
repousou vitaliciamente na sua 
acção politica.”
Porem, o grande merecimento 

de Rio Branco era o seu amor á 
sua terra, que elle aprendera a 
amar na sua historia, que é "a  
mestra da  vida".

Devemos estudar a historia da •  
nossa patria porque "de  não es- 

tuda-la males grandes nos teem 
vindo e cada vez advirão ma­
iores, pelo desconhecimento do 
que fomos e do que somos, ca­
bedal precipuo e insubstituível 
para que, conhecendo-nos a nós 
mesmos, saibamos por onde e 
para onde nos devemos desti­
nar. Certo havemos ainda por 
longo tempo que viver princi­
palmente das contribuições vin­
das de familias de povos mais 
cultas no saber e mais adianta­
das na actividade a p p l ic a d a ; 
mas não temos senão razões pa­
ra nos cre^mos capazes de criar 
uma nação que adapte sem imi­
tar e que não confunda a cul­
tura do seu espirito com o 
culto do exotismo."
Rio Branco era no estrangeiro, 

antes de tudo um genuino brasi­
leiro porque "ao  revez de estran- 

geirar-se no estrangeiro, como 
succede á recua dos vulgares.^ 
nelle se abrasileirou ainda mais, 
no estudo pertinaz das nossas 
cousas, extreme pela distancia 
das perturbações dos detalhes e 
dos momentos."
Rio Bianco deve ser o nosso 

modelo e por ter tomado o nosso 
grande homem por modelo é que 
o dr. Lauro MüMer deve alguns 
dos seus mais esplendidos trium- 
phos diplomáticos.

Pacifista, Rio Branco fez accor- 
dos territoriaes e tratados de ar­
bitragem.

Mfes|i diz o sr. Lauro  Müller,
"a  sua superior visão de esta­
dista e o conhecimento do mundo 
e do seu tempo lhe não permit- 
tiram inscrever-se jámais entre 
os desavisados que confundem o 
nobre amor da paz com a cri­
minosa imprudência do abando­
no das armas. Ao contrario, com- 
mentador da nossa historia mi­
litar, diplomata e homem de go-



verno, invariavelmente primou 
entre os que estimam e advogam 
a grandeza das instituições mi­
litares.

Dellas sabia que, democrati­
camente organizadas, vindo de­
pois da escola e do catecismo, 
constituem fecunda lição de edu­
cação physica e de energia mo­
ral; de disciplina— subordinação 
e commando ; de hierarchia e 
organização; de tivismo e de 
dignidade pessoal e collectiva 
de espiiito de sac rincio que ho- 
m o ^ n iz a  todos os filhos de um 
mesmo p?iz no culto da Patria, 
escola sobretudo necessaria ás 
nações que se vão formando á 
custa de immigrações de povos 
e linguas diffr rentes.”
No® serviço militar obrigatorio 

está a salvação da integridade do 
Brasil, porque "desarmar a Nação 
é desarmar todos os direitos que 
ella representa."

Correm maliciosos os tempos que 
vivemos, adverte-nos o sr. Lauro 
Müller, e "ainda que muito se deva 

esperar, na sociedade das nações, 
como na dás pessoas, que os cos­
tumes subam de niveí moral, ne­
nhuma garantia possuirá de vi­
ver livre e soberano o paiz que 
na sua própria energia não funde 
o seu direito á vida indepen­
dente.

Para a paz e para n liberda­
de, que não existem sem justiça, 
devem nortear-se os destinos na- 
cionaes; mas 110 roteiro de to­
das as travessias ha risc<»s e pe­
rigos que só a prudência previ­
dente, com o auxilio da coragem, 
sabe evitar ou vencer.”
A nossa força militar não deve 

atemorisar a ninguém "porque não 
temos na consciência— nem na 
mente — vestígio de attentado 
contra os direitos de cutra na­
ção, ardentemente anciamo* por 
uma lei inteinacional, filha do di­
reito e da moral, que reja as 
relações entre os Estados, vali­
dada, nas infracções que soffrer, 
por tfibunaes soberanos.

Fizemos da igualdade das so- 
beranias um dogma da nossa 
politica internacional, relegando 
p.ira o passado idéas de hege- 

#  monia, co-irtnã do imperalismo 
desenfreado que está assassinando 
e incendiando a Europa e quasi 
o mundo inteiro ”
Mas somos ciosos da nossa dig­

nidade e rnclependencia, comt> sa­
bemos respeitar a dignidade e in- 
dependencia alheias.

” Não ambicionamos um palmo 
de alheios territórios, nem -pre­
tendemos governar além das nos 
sas fronteiras. Dentro destas, sim 
e soberanomente, sem satisfações 
a poderes extranhos, nem su­
bordinações a coi nias estrangei­
ras, que sô nos apraz ter como 
hospedes e amigos em quanto se 
não esqueçam der que somos os 
donos da casa.

Portas mais largas não tem 
outra nação por onde entrego 
forasteiro, se agasalhe e trabalhe, 1 
livre na sua actividade, nas suas 
crenças e nos seus ideaes, aco­
lhido por um? hospitalidade q u e ,!
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sem superior no mundo, lhes 
dispensam os successores daquella

"gente boa e de boa simplicidade"

que Pero Vaz Caminha traçou 
na singeleza graciosa da sua 
carta histórica."
Precisamos aprender bem a lin- 

gua portugueza e a cultiva-la,
"Devemos ensinar o culto da 

lingiin -- tão formosa e rica— que* 
possuímos, e nella e por ella, 
como nas bôas familias se pra­
tica, dizer-lhes o que possue ma­
terial e moralmente a sua Patria, 
que é a sua família entre os po­
vos, para que conheçam o pre­
sente; e mostrar a cada geração 
o qtie ella é e representa, con­
tando-lhe como foram que
representaram os s^.is antepas­
sados."
Ensinemos aos nossos filhos a 

amar o Brasil. "Sobretudo nos tu r­
bados tempos que vivemos nada 
parece mais necessário do que 
ensinar o Brasil aos jovens bra­
sileiros ! Ensina-lo na sua histò.iia 
e na sua tradição, desde o dia 
em que aqui aportou o represen­
tante de um nobre povo, maii r 
pelo esforço inaudito que pez no 
definder e dilatara conquistado 
que na própria descoberta

Mostrar-lhes o valor da .sua 
Triça na epopéa das caravelias ; 
nó vigor de corpo e de íspinP

N o ta s  .
e N o t i c i a s

7 dc Setem bro
Neste  an u o  v a e  o u t r a  vez a 

n o s s a  l e g e n d a r i a  c idade  com- 
m e m o r a r  c iv icamente  a g r a n ­
de d a t a  d a  n o s s a  I n d e p en d en -  
cia.

I tu,  q u e  s e m p re  p r im o u  p e ­
lo seu  ' e n t r a n h a d o  a m o r  á p a ­
t ria,  n ão  pod ia  f icar  i so lado 
n o  g r a n d e  m o v im en to  civico 
q u e  se o p e r a  a g o r a  no Paiz,  
de  N or t e  £ Sul.

E m  todo o E s t a d o  de  S. 
P a u l o  vae  se r  c o m m e m o r a d a  
co n d ig n a  m en te  aque l la  g r a n d e  
d a ta  que  nos  l e m b r a  o faus  ! 
toso dia em que en t ra m os, ;  
pe la voz de P e d r o  I, no con­
cer to d as  nações  l ivres  •

É  de  se e s p e r a r  q u e  o povo  
b ra s i l e i ro  em ge ra l  e as  co­
lonias  e s t r a n g e i r a s ,  al l iadas  
da  ^ent.ente”, p re s t e m  todo  o 
seu apoio  n e s t a  co m m em ora -  
ção civioa que se v ae  re a l i z a r ;  
a 7 de  Setembro-

A com m issâo  e n c a r r e g a d a  
de  l eva r  a effeito es ta com- 
m e m o r a ç ã o  acha-se  com pos ta  
dos  srs.  F ran c is co  B r e n h a  Ri- 

i  ro, Vice-Prefe i to Municipal  em 
; exercício,  dr.  B raz  Bicudo de

em luta para organizar a vida ; ^  imeida,  I n s p e c t o r  Medico-Es- 
na ambição c ^ c t i v a , ; c0 ja l . e p ro f e s so re s  R au l  Fon-  

seca e F i r m m o  Teixei ra ,  res-
tropica
quv.j de vencedores do rifar ignot*» 
os fez povoadí res do ignota p ec t iv am en te Di re c to re s  dos
sertão; na constancia de seu a -  'G r u p o s  E s c o l a r e s  ”Cesa r io  
tenuante labor cm meio 3 ' natii- Moi ta” e "C onvenção  de  I t u ”. 
reza selvagem ; no ardor «m O p p o r t l i n a m e n t e  pub l i ca re -  
dilatar a conquista; no hrrei.cmo n]üs Q p i o g r a m m a  d a  fes ta  n a  
em defende-la contra a cobiça q UaJ t o m a r ã o  p a r t ?  O Collegio 
de armadas poderosas e na te- g  Lui/?  Q E x t e r n a t o  S. José,  
nacidade valorosa ç.m 'disputa-la os  GrupOS E sco la r e s  e as  es- 
ao ri\al corfinante; nas primeiras eojas i so ladas  
flore scencias do seu espirito oe *
independencia; o cadafalso cm
que pereceram impávidos os si us I T U
primeiros martyrts e no sangue \  ae  «OS pOUCOS t e n d o  ac- 
dos seus heroes fuzilados; ia s  ce i ta ção ,  e i l t r e  OS 110SS0S C011- 
alegrias trtümj»haes do sete oe ter i  a i ieos ,  a i d e a  q u e  l e v a n -  
Setembro, na energia çacionalis- laillOS d e  SC OÍferecer  UI11 p a ­
ta do sete de Abril, na nobreza v i l l l ão  ao  I tu , O UOVO n a v i o  
mora) do seu treze de Maio e d a  n o s s a  m a r i n h a  m e r c a n t e .

É q u as i  ce r t a  a const i tu ição 
de um a  commissâo,  que  se e n ­
c a r r e g a r á  de  a n g a r i a r  os d o ­
n a t iv o s  p a r a  esse fim, o qual

aj cio s< 

i n o ^ M
evolução di/s st us 

üicos no 15 dc No­
na
destin 
vem b ro !

Dizer-lhes da bondade e 
generosidade d?» sua gente; 
virtude das suas mulheres; 
cultura dos stus homens 
scítneia; dt> genio dos stus 
tistas; da bravura dos stus sol­
dados e marinheiros; da perti- 
i acia operosa dos trabalhadores 
da terra e das ( ffi inas ; d i re­
signação de todos aos ios
necessários; do amor decidido 
do seu povo á liberdade e a paz 
e do rugido da sua alma de leão 
quando o aggridem.’’ 
Offerecendo aos nossos^ compa- 

tricios os trechos da magnifica pe­
ça oratoria d<# cír. Lauro Müller, 
fazemos votos para um sopro de 
vida nova agite o povo brasileiro, 
encaminhando-o para um futuro de 
paz e prosperidade.

D!

da
da I tão  bem condiz com o sen t i r  
()aldo povo  i tuano,  q u e  em todas  
cle as occasiões  s a b e  p a t e n t e a r  o 
r. s eu  pat r iot i smo.

P o r  hoje  temos a r e g i s t a r  
mai s  as  seg u in t e s  c o n t r ib u i ­
ções de dois d is t inc tos  fi lhos 
d es ta  teijpa, q u e  r e u n id a s  âs 
a n t e r io re s  e l ev am  o total  já  
su b^c r ip to  a 95$000.

Dr.  J. dé  P a u l a  Lei te  10$000 
L a u r o  Alves  5$000

** *
Em  v iagem

S e g u i u  q u in ta - f e i r a  ultima* 
p a r a  S. P au lo ,  onde  foi f a z e r  
n o v a  a c q u i s i ç â o d e  m a te r i a l  ty- 
p o g r a p h ic o  p a r a  as  off ic inas 
d e s t a  folha,  o n o sso  p r e z a d o  
chefe e am igo  sr. J o s é  Au-

Exercito Brasileiro ■
Foi  a p p r o v a d a  pe la  G a m a r a  

F e d e r a l  dos  D e p u ta d o s  a e m e n ­
d a  a p r e s e n t a d a  pelo  sr. Mar io  
H e r m e s  e l ev a n d o  o ef fec tivo 
do exe rc i to  b ra s i l e i ro  a 35 
mil homens .

F i c a r ã o  ass im p re e n ch id o s  
todos  os c laros  ex i s t en te s  e 
completa  a ac tual  o r g a n iz a r ã o .

Os officiaes t e r ã o  de s t a  m a ­
n e i r a  as  s u a s  occupações  p e r ­
fe i t a men te  de f in ida s  e com as  
s u a s  a t t r i bu içõ es  b em  d iscr i ­
m inadas .  •

F  o p r im e i ro  p a s s o  q u e  o 
G o v e r n o  F e d e r a l  d á  p a r a  in i­
c i a r  a ef ficiencia do  exe rc i to  
bras i l e i ro ,  col locando-o n a  al ­
t u r a  da  ac tual  s i tuação  in t e r ­
nacional .

H o je  eão 35 mil, a m a n h ã  se ­
r ã o  50 e d e n t r o  de  pouco  t em ­
po 100 mil.

E s t e  n u m e r o  é o m inimo de 
q u e  o Bras i l  nec es s i ta  p a r a  
g u a r n e c e r  t odas  as  s u a s  f r o n ­
te i ra s  e todo  o seu  l i t toraL

O b r a  g r a n d i o s a  é a r e o r ­
gan iza çã o  do exe rc i to  b r a s i ­
leiro, q u e  vae  de  o r a  em d i a n ­
te r e ceb e r  no s eu  seio t o d a  a 
m oci dad e patr ic ia ,  e s t u a n t e  de  
am o r  e a b n e g a ç ã o  em pro l  da  
p a t r i a  q u e r i d a ^ e  q u e  a l eg re  
re p e t i r á :

Ó P a t r i a  am ad a ,  
I d o l a t r a d a  

Salve  ! S a l v e !

> ^ ^ P * u s to  d a S i lv a .

Agradecim çpnto
Penhorados agradecemos 

ao nosso illustrado collabo- 
rador e distincto professor de 
Historia do Collegio S. Luiz, 
sr. dr. José Leite Pinheiro, a 
sua géfifileza em representar 
este jornal nas solennes festas 
!m  commemoração do 50.° 
anniversario da fundação des­
te conhecido estabelecimento 
de instrucção.

E d ita l
Para c edital da collecto- 

ria municipal que hoje pu­
blicamos na quarta pagina, 
relativo ao imposto de ca- 
feeiros, chamamos a attenção 
dos nossos leitores.

** *

M udança
Por estes dias deve trans­

ferir sua residencia para a 
cidade de Prata, neste Esta­
do, o nosso bom amigo sr. 
Aureliano Costa, proprietário 
do Hotel Costa.

Lamentando a sua retirada 
desta cidade, onde g o ^ y a  de 
tanta estima pelo seu 
lhano e affavel, desejamos- 
no seu novo domicilio mui 
tas ■prosperidades.

) ^ a  de 
íU M ^ i t o  * 
tmos-rhê

\
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B a n q u ete
. P r o m o v i d o  p o r  um g r u p o  

de  am ig o s  e ad m i r a d o r e s ,  r e a ­
lizou-se quin ta- fe i ra ,  23, ás  19 
Horas,  o b a n q u e t e  offerecido 
ao exm.° sr. dr .  A n ton io  de 
So u sa  B a r ro s ,  d ign í s s im o  Ju iz  
de  Di re i to  d a  Comarca .

, 0  sa lão  pr incipal  do  Cen­tral Club, o n d e  elle se effe- 
c t f i o u ,  e s t a v a  ar t i s t i cam en te  
enfe itado,  a p r e s e n t a n d o  m a g ­
nífico aspecto.

Á mesa,  q u e  o c c u p a v a  toda  
a vol ta do  salão,  s en t a r am -s e  
ce rca  de  60 convivas ,  r e p r e ­
s e n t a n d o  todas  as  c lasses  de 
n o s s a  soc iedade  e e n t r e  os 
q u a e s  r e in o u  a mais  f r an c a  
cordia l idade.

Á s o b r e m e s a  s a u d o u  o h o ­
m en ag e ad o ,  em e k q u e n t e s  p a ­
lavras ,  o sr. Affonso Borges ,  
nosso  col lega  do Republica , 
r e s p o n d e n d o  o sr. dr. S ou sa  
B a r r o s  em p h r a s e s  r e p a s s a ­
d a s  de  commoção,  n a s  q u a e s  
p a t e n t e o u  a s u a  g r a t i d ã o  ao 
p o v o  d es t a  ter r a ,  pe la  m a n i ­
fe s ta ç ão  de  es t im a  que lhe 
a c a b a v a  de  pr es ta r .  U s a r a m  
a in d a  d a  pa l av r a ,  t r a z e n d o  o 
seu  co n t in g en te  de  sau d a çõ es  
ao i l lus t re  m ag is t r ad o ,  os srs.  
dr.  A m a n d o  Caiuby,  dr.  C a r ­
los Costa,  p ro f es so r  Felicio 
Marmo,  M ar in ho  J u n i o r  e dr. 
G ra c i an o  Geribel lo.

D u r a n t e  o b a n q u e te  o sex- 
tet to ”J o s é  Mar iano,” sob a 
r e g e n c ia  do ta l en toso  m ae s t ro  
T r i s t ã o  Ju n io r ,  tocou var ios  
t re cho s  de  mus ica  classica.

Ao r e t i r a r - s e  ás 23 hora s ,  o 
s r.  dr.  So u sa  B a r r o s  foi a- 
c o m p a n h a d o  a té  a .  s u a  r e s i ­
dênc ia  p o r  um  n u m e r o s o  g r u ­
po de  am ig o s  que  ass im a inda  
qu iz  tes temunhar- lhe> o alto 
ap reço  q u e  lhe vota.

P o r  n o s s a  vez^ apresenta- ,  
mos  ao d ig n o  m a g i s t r a d o  as* 
n o s s a s  saudações ,  pe la s  j u s ­
tas  h o m e n a g e n s  que  lhe fo­
r a m  pre s ta das .

ço, se revela um emerito cul­
tor das bellas letras.

Tão somente em attenção 
ao valor da collaboração é 
que publicamos essa prtyiu- 
cção literaria, pois systema- 
ticamente temos evitado a in-

em 8 partes, extrahido do no­
tá v e l romance de Gabriel 
D ’Annunzio, e uma fita na­
tural O 3.° Districto Escolar.

Amanhã haverá sessão ex­
traordinária ás 20 horas com

Editaes

a exhibição de 2 soberbas fi- 
serçao de artigos longos em tas; A Tragedia na M onta.
0 rJ0SS(? Jorna'* %rtha, da Universal, em 3 par-

A falta de espaço com que ^  e A Q csconhccida, um
sempre luctamos Revido ao ^  majs bei|os trabalhos da 
formato da nossa folha, feita casa AqUila, editado em 7 pri- 
de accordo com a nossa ma- nlorosos actos. 
china impressora e a pratica 
que temos de que a maioria 
do publico não lê e não se 
interessa pelos artigos longos, 
levaram-nos a adoptar essa 
praxe, da qual poucas vezes 
nos temos afastado.

*
* *

F a llec lm en to

Cfrta da Syria, recebida 
pelo nosSo amigo João La- 
baki, negociante nesta praça,

Pedimos, pois, aos n o ssos';raz a W ^stam oticia do fai-
 -lecimento alli de seu proge-prezados collaboradores que 

procurem subdividir os seus 
artigos afim de torna-los cur­
tos e assim despertarem a 
curiosidade dos leitores.

In stru cç ã o  P u b lica
Foram concedidos 2 mezes 

de licença á professora d. 
Maria Candida Moreira Pi­
nheiro, dedicada adjunta do 
Grupo "Convenção de Itu”.

— Por ter de submetter-se 
a inspecção medica, afim de 
gozar uma licença, viajou pa­
ra a Capital o nosso illus- 
trado collaborador professor 
Belmiro Martins, digno adjun­
to do Grupo "Cesario Motta”. 

*
* *

C ollaboração
Publicamos no nosso nu- 

mero passado um excellente1 
artigojfe  critica litteraria, de- j 
viíio^T penna de um nosso 
distincto amigo residente na! 

«•apitai e que, apezar d e m o -1

A n n iv ersa r ío
Completou mais um anno 

de existencia, no dia 21 do 
corrente, o professor Gentil 
de Oliveira, illustrado adjunto 
do Grupo Escolar "Cesario 
Motta”. O s seus amigos, de­
sejando patentear-lhe o apre­
ço em que o teem, surpre- 
henderam-no com uma ma­
nifestação «no Hotel Costa, 
onde o foram cumprimentar, 
acompanhadosdabanda União 
dos Artistas, de que é habil 
regente.

Associando-nos a essa ma­
nifestação, daqui lhe envia­
mos os nossos parabéns.

** *

Im p ren sa
Recebemos esta semana a 

visita de mais dois collegas: 
O Trabalho, bem feito jor­
nal do Pinhal e A Violeta, 
semanario que acaba de sur­
gir á luz em lndaiatuba.

Gratos pela visita.
** *

C inem a P arque
A empresa do Parque pro­

porcionou aos seus freq-u^n- 
tadore.s bons espectáculos na 
ultima semana. Quarta-feira 
exhibiu a fita nacional O Gri- 
tg do Ypiranga e hontem O 
Enigma da Mascara  (5.° epi- 
sodio) em 4 partes e Um 
Anjinho Louro em 7 partes.

Para hoje a empresa an- 
nuncia A Morte do Duque,

nitor sr. Miguel Labaki
A exma. familia do extin- 

cto manda celebrar na Igreja 
do Bom Jesus, terça-feira, uma 
missa, para a qual fazem um 
convite ria secção competen­
te do nosso jornal.

Ao nosso amigo João La­
baki e exma. familia, os nos­
sos sentimentos de pezar.

*
* *

B oa M orte

Com a solennidade dos ou­
tros annos, realizou-se nos 
dias 18 e 19 do corrente a 
festa em honra de N. S. da 
Boa Morte, havendo procis­
são nesses dois dias acom­
panhadas pelas duas bandas 
de musica locaes.

Tribuna Livre

Miguel L ^ak i
ignel LabJoão MigfTel Labaki, 

Angela Labaki Gazi e 
José Gazi Labaki, fi­
lhos de

M iguel L alm ki

fallecido na cidade de Bea- 
bdat, Monte Libano, Syria, 
convidam a todas as pessoas 
de amizades para, na
terça-feira próxima, 28, assis­
tirem a uma missa, na Igreja
do Bom Jesus, ás 7 e 1/4 
da mantiã, que mandam rezar 
por intensão de seu finado 
pae. *

Por este acto de religião* 
desde já muito agradecem.

26 de Agosto de 1917.«

Edital de Primeira Praça
O Doutor Antonio de Sousa 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Itu, etc.

FAÇO saber aos que o pre­
sente edital com o prazo de vinte 
dias b a s ta n ^  virtm, cue no dia 
doze do proximo mez de Setem­
bro, ao meio dia, na porta do edi­
fício da Cadeia Publica d ^ t a  Ci­
dade, o porteiro dos audilorios, 
ou quem 'Uas^ vezes fizer, trará 
peK primeija vez a publico pregão 
de praça de venda e arrematação 
e venderá a quem mais der e ma­
ior lance ofíerecer, acima da res­
pectiva avaliação, os immoveis a- 
baixo descriptos e confrontados e 
pertencentes ao esoolio do finado 
Joaquim Leitão, do qual é inven- 
tariante João Rodrigues de Avila, 
a sa b e r : Uma casa para negocio 
>ob numero um, sita á Rua do Cr- 
miterio, com ciuas frestas e um 
portão de frente^ uma porta e uma 
janella para o Largo da Estação e 
dividindo pelo lado com a Rua do 
Matadouro e pelos fundos com João 
Rodrigues de Avila, avaliada por 
um conto e ouatrocentos mil reis 
(1:400.000) Um quarto com um 
rancho annexo sob numero trez 
sito á Rua do Cemitério com uma 
fresta de frente e dividindo pelos 
lados com bens do espolio e pelos 
fundos com João Rodrigues de 
Avila, avaliado por cem mil reis 
(100 000) Um quarto sob numero 
cinco sito á-.Hua do Cemiterio, com 
duns f re ta s  de frente e dividindo 
pelos lados com bens do espolio e 
pelos fundos com João Rodrigues 
de Avila, avaliado por cem mil 
reis (lOü.000) Uma casa sob nu­
mero dois sita á Rua do Matadou­
ro, com duas fre«tas e um portão 
de entrada na frente e trez frestas 
para o Largo da Estação e divi­
dindo pelos lrdos com ben | do es­
polio e pelos fundos com João Ro­
drigues de Avila, avaliada por 
um conto e quinhentos mil reis 
(1:500.000). Uma casa sob numero 
quatro sita á Rua do Matadouro* 
c >m trez frestas de frente e um 
porião de entrada e dividindo pe­
los lados com bens do espolio e 
pelos fundos com João Rodrigues 
de Aébla, avaliada por um conto 
e duzentos mil reis (1:200 .000 ); 
Sommarido esta avaliação em qua­
tro contt-s e trezentos mil reis 
(4:300.000). E quem nos mesmos 
quizer lançar, compareça no dia 
hora e lugar supra designados. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém allegue igno­
rância, ̂ mandei expedir o presente, 
que será affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa lo- 
c.d na forma da Lei. Dado e pas­
sado nesta Cidade e Comarca de 
Itu, em vir.te e dois de \gos to  de 
mil^novecentos e dezesete. Eu, Se­
bastião Martins de Mello, Escrivão 
que o subscrevi, Antonio de òou - , 
sa Barros. ( Estava devidamente 
assignado.)



ll m u n i c í p i o  d e  i t u

Im posto de Cafeelros de 1917
De ordem do cidadão F R A N C IS C O  B R E N ltA  RIBEIRO, 

Vice-Prefeito em exercicio desta cidade, faço publico o lançamento 
dos Srs. contribuintes do imposto de caíeeiros para o presente 
exercicio de 1917 de conformidade com a collecta a que se procedeu.

Os que se julgarem prejudicados pelo lançamento devem 
apresentar as suas reclamações á Prefeitura, dentro do prazo de 
trinta dias, a contar da data do presente edital.

Vencido o prazo para reclamações será a collecta julgada 
boa para o effeito de se proceder a arrecadação de dito imposto.

Para que não alleguem ignorancia se faz o presente que« 
vai affixado e publicado pela imprensa.

Itu, 26 de Agosto de 1917.
•  O Collector M unicipal interino

H u m b erto  S erv u lo  da C osta

N O M E S N. d a  P r j p . N.° DE PÉS IMP. A PA

Augusto  Pinto  de Oliveira G uarn j 1 36.000 t 71*820
S into Brok « Irm ão F  izendinha 12.000 23 940
R enato  A m ara l  Sam paio T an q u e 50 000 99.750
A ntonio  de So asa F azen d in h a õ.i)00 9 975
L u iz  C am argo  Penteado S. Luiz 36 000 71.820
C am argo  Penteado  & Com p. ^cn ce ição 128.000 255.360

» » » V M ariana 105.000 209.475
A ntonio Almeida Sam paio F azen d in h a 28.338 56 534
Joaq u im  G i l v à o  F. Pacheco B huba 12.000 23.940
Cam illo  Cristofolleti Cliicâo 12.000 23.940
Felic io  digo M arques M n q u e s 3 00o 5.985
João  A ndria t ta S. Jnão 3 000 5.985
Agnello Cícero de Oliveira C«»nceiçào 17.000 33 915
Lui" A. Alves
V icente  A lm eida Sam paio Canna Verde 138.000 275.310
Dr. O ctav iano  P. Mendes Vassou rui 10 000 19 980
P ere ira  Mendes, L a u d a r

Moura Ju ru m ir im 22.000 43.890
M m u e l  G m ç a lv e s Hyd ilgo 1.000 J .9 9 5  

•  T 9 9 0Pedro  Bü< k  r B c k  r 2.000
Leopoldo R d n g u e s Ilo rm inda 2.500 4.986
João  F laq u e r Veut n i i 16.042 32.003
Dr. Antonio C. d a  S. Casiro Gr. Castro 1.000 1.995
B ir th o lo m eu  T hom az S. Luiz 2.500 ‘ 4.986
H enrique  P«-rini S. Antonio 7.50O 14.961
A ugusto T tb e rn a s i S. Carlos 7 200 14 364
José Freir  »s S. C .r io s 3 000 5 985
l i -p t i s ta  TI* tes S. C ' r Io» 8.000 15 960
A ntonio Buzo O.iy p iá 1.500 2.991
Benedicto v. Alves 0  >nn v i l 1 000 1 995
João  A. Dou dngues Victoria 1.000 1.998
Joaq u im  D om ingues Casa P re ta 600 1.197
B ernard ino  Aníbal J o ã o  Pedro 2 000 3.990
Casemyro P ere ira S. Benedicto 5.000 9.975
H enrique  Z anelli L pa 8 000 15.960
Joàu  M artins C ortum e 6.000 11 970
Benedicto P ires  de C am argo Tabuào 1.000 1.995
Errtyg lio Antonio da  Silva Fm ygdio 3.000 5 985
J o ã o  Scoff Cruz das Almtfj [  30.000 59.850
João  Bapúsca Gatto S. José 1 11.000 21.945
V ’Ctorio Costa M ont Alto ^  1.000 1.995
Jesu iuo  N ^ry Campo S. Miguel 3 000 5 985
J o ã o  Augusto Corrêa Sia Candida 1 000 1.995
Ig nac io  L. de Cam pos JPinheiro 1.000 1.995
L u iz  Beluci S. Luiz 2 0 0 0 3 990
Alfredo Rodrigues Porto S. Miguel # 1 000 1 995
Em ílio  de O liveira  Rosa S. Bento 4 000 7.980
lv o  P .ivani Parreir.-l 2 500 4.986
Theodoro  S ilv e ira S m tu  "T heresa 2 500 4 986
Angclo de A rruda  Moraes T a q u a rá  Reino 9 000 (  17.955
J o a n n a  X . de A rruda Pau Preto 1.000 4 8 P 5
M anuel P ires  & I rm ão S. M anuel 16.000 31.920
F e rn a n d o  Mari Monjulinho 11 000 21.945
Jo aq u im  Rodrigues Arruda* B$a Vista do Alto 9 0 0 0 17.955
A delina  Alonso da  Cunha A deli na 2 000 3.990
Benedic to  S ilve ira  Moraes Paineira 1.000 1.995
Jo ão  Jo /g e  Rodrigues •

Jo aq u im  F. Bicudo Paraizo 116.000 231 420
F e rn a n d o  Costa Mqpte Verde 6 500 12 966
Miguel I rm ão Santa  i?nna 8 000 15.960
Giacorao Tedeschi T reen tina 10,000 19 950
‘José  Pe icho te L am arão 5.000 9.975
Francisco Barbi Taperij iha 17.000• 33 9 1 ^

N O M E S N. d a  P r o p . N.° DE PÉS IMP. A PAG.

Luiz Chrie tufo lL ti C ju»ú 25.000 49.875
Dorningos Oandiani M ancn 4.000 7.980
Luy. T hom az Sã Luiz 5.000 9.975
J"â<; B. F r .n c i s c h in e l l i Jaeu h ú 1.400 2.793
Pio F sca /ave ll i Bello H orizonte 18.000 35.910
Segundo Saviolli Boa ‘E sp e ran ça 30 000 59.850
Pedro F ranc isch ine ll i J -culiú 4.000 7.980
Paulo P ra tes  da Fonseca Sta Maria 58.000 115.740
José d ig“ Fulas Santa Maria 2.000 3.990
Antonio Fui is São João 6.000 11.970
João  B* ff S m to  \n to n io 7.000 13.965
N 1111 li B irozzi C fé V- lhe .4.500 8.976
João  Boff Sto A ntonio 2.500 4.986 •
José T r  .b ichini Santa  Luíza 9:000 17.955
Amadeu T r e n h m i Almerào 13.000 25.935
J *àoGil A le x m d re  Almeida C a tm gueiro 8.500 16.956
V leri - de Almeida Santa Cruz 8.000 15.960
Eli «s da Costa Pau Preto 500 996
Dominges Peichote P»‘ichote 2.000 3.990
H enrique  Zanelli Z melli 12.500 24.936
Gtacoinu Fui Ias Sta Cruz 6.500 12.966
Piudencio  M artins Oliveira São José 1.000 1.995
José d * Sousa R beiro Santa Ig n ac ia 1.500 2.991
Ign cio Xavi.-r  da Silveira Boa União 11.000 21.945
Luiz R' di igues da S. Prim< Sta L u iza 5 000 9.975
Manuel d* Moraes Sta Ma lia 1.000 1.995
R .p h a e l  B ndicto S int.a RoS»lÍa 1.000 1.995
Aleixo Rnsa C am pin inha 1.000 1.995
Barcelh, Rieieri S ío lv o 5.000 9.975
AloUSo Pereira S;o o ly m p io 3.000 5,985
Libera to 1 o»Teu Si a R ,s 1 1.000 1.995
Pasqual Bendicto Sta V ictoria 2.000 3.990
I)anie 1 R ..irigues Nogueira 1.000 1995
Ignacie  Rodrigues Silveira Sta Luiza 1.000 1.991
João Al rc< n Sa nr Ignez '3.000 5.985
Francisco  A rcides São F ranc isco 3.000 5.985
Eug* nio B- rganho le PDgenio 7.000 13.965 |
Antonio V  z Dmningues P -d ra  Mnlle 2.000 3.990
G iacomo F ranc isch ine ll i S in ta  C iuz 6.500 12.966
M irceliiui A t nas N. S. C m d e la r ia 3.000 5.985
F ranc isco  B d .  Costa Itah im  Mirim 5.000 9.975
B* nto H. da Costa G i t a  penda 4.000 7.980
Guilh- .o  e F rancisch inelli G uilherm e 2.000 3.990
Antonio H. «ia Cost^ l ta h .m  Mirim • 5.000 9.975
FYanciseu Mesquita Barros S rrad  > 5.000 9.975
G iacomo B 1 uassa S rr.i<c» 1.500 2.991
.Joàu de O liv p ira  C s*ú Cast-Ú 12000 23.940
Manuel Cust* dio Sà* José 1.000 1.995
José Costadino S D ouungos 1.000 1.995
S - l v a U c r  A d - C .rna rgo B >a Vista . 1.500 2.991
Gu m ie r i  C .e ta n o B razelina 5.000 9.975
G uilherm e Miclnd Parreira. 1.000 1.995
F lon  ntiuu Antonio BarroslSito* do Mo»t 1000 1.995
Delclmo S ivitdli S. Luiz 8.000 15.960
J< ào da Silveira Moraes T quai 1 4.000 7.980
Th* mó D Iphino 1) Iphino 1.000 1.995
>iviriano ti da S ilva Sta Angelina 1.500 2.991
Antonio R alrigues da Silva 1 )a C itlnudna 1.000 1.995
Francisco  D u m in g o se lrm ão I)a C a th a r in a 6.500 12.966
João B ir rc to F u rài > 1.000 1.995
Roque Leme. Maciel L 'g e a d o 1.000 1.995
Antonio Silveira Cam argo Victoria 3.000 5.985
Abdâo Silveira, Mendes L ge mio 3.000 5.985
AugiLto Buchini S. João 6.000 11.970
J ão F. Almeida P, Sobrinho S. Jusé 3 000 5.985
Maximo MlCai J ào Pedro 6.700 13.366
Tito Arrnaiigi G u an h a  mbú 5.500 10.971
PMias Del Rosse B irreiro 15.000 29.925
F ran c isco  D a n n a Braga 20.000 39.900
C e l^ t e  Lui G u a c a ry 55.000 109.72o
A ndré Cappocci Cachoeira 4.000 7.980
Mansuetti P  & I /m ã o Bem* ld ello 9.000 17.955
Joséf de A rruda  Botelho S Candida 12 000 23.940
Miguei Gaviídli l u g á  Mirim 40.000 79.800
Modesto Bui S Lt^iz 70.000 139.650
P au lino  G a lv ã o d e  A .F ia n ç a P irap i t in g u y 70.000 139.650
João Caetano Alecrim 1.000 •L 995
Aresthodem o Madélla T aq u a ra  Reino 17.500 3 4 ^ 3 2
L ourenço  H. da S ilveira S Joaqu im 1 .000 1.995 •
José Affonso de M oraes S L ourenço 24.000 47.880 â
P aulo  M artins C orrego Fundo 3.000

ÍTr,
5.985 1


